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JUSTIFICATIVA

O enfoque do curso está sobre autoras/es, conceitos, questões e problemas que permitam às/aos estudantes uma aproximação das perspectivas
teóricas, metodológicas e analíticas das Ciências Sociais. Serão priorizadas as interfaces epistemológicas e empíricas com temáticas como saúde,
doença, morte, corpo, conhecimento e tecnologia. 

OBJETIVOS

Esta disciplina objetiva oferecer uma introdução ao pensamento sócio-antropológico de modo a fundamentar pesquisas no campo da Saúde
Coletiva. 

PRÉ-REQUISITOS

TÓPICOS PROGRAMA

O programa do curso será dividido em três blocos temáticos: 1. Perspectivas teóricas e metodológicas sobre o social, a sociedade, as relações e as
representações sociais Nesta unidade, serão discutidas articulações e tensões relativas aos dualismos que marcam produções intelectuais sócio-
antropológicas (indivíduo/sociedade, estrutura/processo, determinismo/agência, natureza/cultura, representações/práticas, corpo/mente e outros),
bem como noções e perspectivas fundamentais à caracterização das Ciências Sociais perante outras formas de produção de conhecimento. 2.
Corpo e saúde nas ciências sociais Apresentação de algumas abordagens clássicas e contemporâneas sobre corpo e da saúde na literatura sócio-
antropológica dos séculos XX e XXI, bem como de problemas teóricos constituídos por meio de preocupações em torno formas de classificação,
sistemas de pensamento, relações e hierarquias entre conhecimentos, sujeitos e práticas de cuidado do corpo e da saúde. 3. Corpo, conhecimento e
poder: deslocando cânones Tensionamentos à Teoria Social clássica ocidental, com especial atenção às contribuições do pensamento feminista
negro e latino-americano, das teóricas da deficiência e da filosofia africana sobre questões relativas a perspectivas, noções e hierarquias entre
sujeitos e lógicas de conhecimento.
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